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Sociedade 
Gráfica 
Editorial 
S. A. R. L.   Rua da Alegria, 30 

  

Sala das máquinas “Linotipe" 

TRICROMIA 
DESENHO 
TRABALHOS DE 
GRANDE ARTE 
TRABALHOS 
COMERCIAIS 
INEXCEDIVEL 
PERFEIÇÃO 
ORÇAMENTOS 

GRATIS 

LISBOA 

EE 

E' nas oficinas desta Socie- 

dade que se imprimem to- 

dos os belos trabalhos 

gráficos de 

Ilustração, Magazine 

Bertrand, O Volante, 

Historia da Literatura 

Portuguesa (Ilustrada), 
Revista Aéronáutica 

Almanach Bertrand 
As maís modernas ínsta- 
lações do paíz e aquelas 
que maior capacidade de 
produção possuem - =» — 

  

SECÇÃO ESPECIAL 
DE PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS ULTRA- 
- - - RÁPIDAS - - - 

COMPOSIÇÃO MECANICA 

E SR 

  

  

Uma fase da oficina de impressão  



    

   

U 

Um unico instantaneo 

pode ganhar ma FORTUNA 

De 1 de Maio 

a 31 de Agosto 

    

        

    

    

    

  

   

    
   

  

   

Surpreenda o momento 

mais interessante... 

ma dessas encantadoras atitudes, 
j U proprias das crianças, pode 

ser 6 ra um 
instantaneo que enviado ao Concurso 

   

  

    elhor assunto 

  

Internacional «Kodak» poderá ga 
nhar uma fortuna. 

Este concurso é unicamente para       
amadores e, o menos habil póde triun- 

  

far, ainda que as suas fotogr: 
jam feitas com aparelhos tão simples 
tomo um «Brownie» ou um «Kodak». 

Só o interesse do assunto inflúe 
na decisão do Juri! Surpreenda o 
seu filho com um sorriso nos 
ou com um desses adoraveis gestos 

  

bios 

6 4 pelicula «Kodak» vendida 
na caixa amarela com a inscr 
cão «Kodal:-Pilm» garante o re 
sultado das fotografias. 

   

    

    

de enfado e envie o seu retrato 
! Mostre ao mundo 

antador pequer- 
ao concurso 

  

inteiro o seu ei 

  

rucho! 

  

Com uma unica fotografia póde 
ganhar um primeiro premio de 
1.000 escudos, o Grande Premio 
Nacional de 10.000 escudos, um 
primeiro Premio Internacional de 
1.000 dolars e o ( 

a! de 10.000. dolars. 
Uma verdadeira fortuna.! 

   

  

  
ande Premio 

    

Intern 

Júri Nacional 

D. Amelia Rey Colaço 
Distiota Atriz Portuguesa 

Dr. José de Figueiredo 
Director do Maseo deArie Amiga 

Dr. Sousa Costa 
Escritor 

  
  

Sr. Sousa Lopes 
Director do Museu de Arte Contemporânea 

etc. 

  

  

SEIS CATEGORIAS 

A — Crianças 
B— Ar livre 
€ — Desportos 
D-— Naturezas mortas, ar- 

quitectura, interiores 
— Retratos 

F'— Fotografias de anirr 

    

    

  

PREMIOS NACIONAIS 

Grande Premio Nacional 
de Esc. 10.000 

Para Portugal e ( 
mais 66 pi 
buidos: 

  

lonias, e 
emios, assim distri- 

  

     

6 premios de 1.000 escudos 

  

6 400 
GUS ao ago a 

12 5 Bio 100 5 
86 a mp asia B6L 

PREMIOS INTERNACIONAIS 

As fotografias que ganh: 
primeiro premio de cada 
ria, em cada paiz, participa 
tomaticamente no Concurso Inter- 
nacional a em Genebra 

em 0 
te; 

  

    

  

Grande Premio Internacional 
de 10,000 dolars e Trofeu «Kodak» 

6 primeiros premios internacio- 
nais de 1.000 dolars cada, e Me: 
dalha de Oiro para as fotografias 
que obtiverem o 1.º premio de 
cada categoria. 

  

  

Peço ao mois proximo revendedor «Kodak» ou é «Kodak Lda.x, 
Rua Garretl, 33 Lisboo, as condições para concorrer, 

CONCURSO INTERNACIONAL “KODAK?” 
para fotografos amadores, 375.000 escudos de premios    



Sho 

   
   

    
     

    

   
     

     

    
     

   

      

As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premiados pela Academia das Sciências de França. Versão portuguesa autorizada pelo autor 
e editores, feita pelos mais notáveis escrifores e tradutores portugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

  

1—DA TERRA A LUA, v LOR, 1 vol     m directa |25—A GALERA CHANC! 

  

   

» em 7 horas e 20 minutos. rol. | É 29-08 QUINHENTOS MILHÕES DE DOIS ANOS DE FERIAS: 
2—A RODA DA LUA, 1 vol | BEGUN, 1 vol. [56-14 parte—A escuna perdida, 1 vol, 

| 57 parte — 4 colónia infantil. vol. 5=A VOLTA DO MUNDO EM Ol-| so—ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES |” parte cotóito font 
NTA DIAS, 1 vol. NA CHINA, 1 vol. | FAMÍLIA SEM NOM 

Os filhos do traidor. 1 vob           

        
VTURAS DO CAPITÃO HAT-| A CASA A VAPOR: O padre, Joan E 
AS: 14 parte— 4 chama errante. 1 vol Lad ê 

À rte as'-hô. Polo: Norte 2» parte A ressuscitado. 1 vol. 6—FORA DOS EIXOS, 1 vol 

5 ke 0 deserto de gélo. 1 vol. | A JANGADA CESAR CASCABEL: 
8 * parte O segrêdo terrível. vol, A pel p novo. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, PAR SC A jason va | or pardo A des pádida do 

  

1 vol, 

  

24 parte 4 chegada ao velho mudo 
1 vol. 

R DO CAPITÃO BRA 

      AS GRANDES VIAGE 
7AVENTURAS DE TRES RUSSOS | AND SRT 

EETRES INGLESES E rol 35 1.º parte 14 descoberta da terra 

$— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, + 4 descoberta da terra, 
1 vol. 2* parte — Os do 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: | 382º parte Os 
9—12 parte— América do Sul. 1 vol 

  

o A MULHE 
Ea NICAN: Ml e pa 

      

  

     procura dos náufrage 
1 vol. + s do século | 5 

| gg—as parte— Deus dispõe. 1 vol. HR 

  

   

  

  e parte — Austrália Meridional. + vol Sp asnite--06 exploradores ido feálo | cs = 0) CasTELO DOS CARPATHOS, 
11—34 parte— Oceano Pacífico. 1 vol. Ea | 1 vo) o—3.4 parte— Os exploradores do século 

DONT MUDONEGUASESUEMARIE xr ol. 66-—EM FRENTE DA BANDEIRA 

  

te—O homem das:éguas. 1 vols) 4 ar ESCOTA DOS ROBINSONS, A ILHA DE HÉLICE: 

arte = O fundo do mar. 1 vol o7—1t4 parte—4 cidade dos biliões. 1 vol 
A ILHA MISTERIOSA: 4:—0 RAIO VERDE, 1 vol 65-24 parte— Distúrbios no Pacífico, x 

    

1414 parte— Os náufragos do ar. 1 vol. KERABAN, O CAR TOR, 1 vol. 
1524 parte — O abandonado. 1 vol 

parte— O segrêdo da ilha. 1 vol 
MIGUEL STROGOFF: 

17—14 parte— O correio do Czar, 1 vol 

  

UDO: 69— CLOVIS DARI 

4312 parte— De Constantinopla a Scutari. ENE a 
4 —2 parte— O regresso. 1 vol ENSESDU SS A 

—14 parte— Viagens aos mares ausbrais 
45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 1 vol ; 

71-22 parte— Lutas de marinheiro, x vol) 

         

      

    

  

JB ad parte A) dnuúião. ix vol. 15-08 PIRATAS DO ARQUIPELAGO, || 
O PAIS DAS PELES: 1 vol [7-4 CARTEIRA DO REPÓRTE 

19-18 parte— O eclipse de 1860. 1 vol MATIAS SANDOREF Res 
20 24 parte— À ilha errante. 1 vol ij —14 parte— O pombo correio. 1 vol O SOBERBO ORENOCO: 
21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol rte — Cabo Matifoux, 1 vol 731º parte— O filho do coronel. 1 vols 

  

= parte — O passado e o presente. 1 vol. | 24 — 2.º parte O coronel de Kermor. x Vol 

  

RS RD AGENDA “O NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 55 UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 9 

    

      

    

     

HEITOR SERVADAC: Co avo 
33-— 18 parte O coaclomo cósmico, 1 vo. [510 BILHETE DE LOTERIA 705 NAUFRAGOS DO JONATHAN 
24—24 parte— Os habitantes do cometa. o 9:672, 1 vol a 

1 vol. ERP O CONQUISTADOR, | 77-05 NAUFRAGOS DO JONATH 
—0 DOUTOR 0X, 1 vol 1 vol. vol 
UM HERÓI DE QUINZE ANOS: NORTE CONTRA SUL: 784 INVASÃO DO MAR, 1 vol. 
14 parte— À viagem fatal, 1 vol. sj—1 parte—O ódio de Texar. 1 vol. 790 FAROL DO CABO DO MUNDÉ 

— 2. parte— Na África. 1 vol. 54—2 parte — Justiça! 4 vol 1 vol 

  

Pedidos à Livraria BERTRAND—R. Garrett, 75-75-—LISB
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DITAMES E DITERIOS 
por ALFREDO DA CUNHA 

ACABA DE APARECER | 

REFORMA 
DO CODIGO 
CIVIL 

(Dec. n.º 19:126, de 16 de Dezembro de 1930) 

EDIÇÃO ARTISTICA 

2.º volume — 15$00 
1.º e 2.º volumes — 25$00 

Desta obra escreveu João Grave: 

«Sou de há muito um autêntico apaixonado de tudo 
quanto se refere a «Ditados», desde os dos velhos cancio- 
neiros, desde os do Marquês de Sant 

        

    

Inserindo o texto integral que altera diversos 
artigos do Código Civil e ta 

justifi 
  nota oficiosa fornecida pelo Ministério da Just 

  Diterios» ficará clássi 
m que se enquadra. 

«Livro encantador, que queremos ler a fugir, mas que 
teinos de ler pausadamente para meditar na graça, no apro- 
pósito, na filosofia prática que nos diverte e instrui>. 

  

PREÇO 8500 Esc. 

Pelo correio, à cobrança, mais 1 escudo 

  

À VENDA NA FILIAL DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

LISBOA 

Àv 

  

NDA NAS LIVRARIAS   

  

E NA FILIAL DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

  

ELEMENTOS DE HISTORIA 
DA ARTE 

de que é autor o ilustre professor e pintor 

J. RIBEIRO CRISTINO DA SILVA 

Um volume de 710 páginas, com 641 gravuras, 

encadernado em percalina, 30$00 

Pedidos & 

Livraria BERTRAND 

RUA GARRETT, 75 E 75-LISBOA    



  

  
  

    

  

  

  

O grande êxito literário de 1931 
  

é a grande 

novela 

de emoção 
O DIABO BRANCO 
  

  

do ilustre novelista espanhol e grande “reporter” infernacional - 

e e 

que nesta pitoresca e emotiva obra põe à 
prova todos os seus dotes de imaginação, 
humorismo e brilhantíssima observação. 

O DIABO BRANCO 
é a novela empolgante dum modesto e tími- 
do guarda-livros que as mais espantosas pe- 
ripécias levam à China em plena guerra civil 

   

  

LUIZ DE OTEYZA + + 

e que, pela fórça da fatalidade, se vê guindado 
em comandante de um exército de piratas 

arelos, que foi testemunha ocular do 

onde isou arrojadas repor! 
descreve-nos horrores e os pitc 
daquele inferno contemporâneo na sua pro: 
ágil, espirituosa, rescendendo originalidade e 
bom humor. 

  

   
   

  

     

  

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

Rum Garrett, 73.75- LISBOA 
a 

  
  

  

  

  

   

ENPREZA NACIONAG VE PUBLICIDADE     

  brasas aaa rei marea ora rise mirra 

ia ds Pes 
Directora: D. Emilia de Sousa Costa 
  

YERSOS de Afonso Lopes Vícira 

MUSICA de Tomás Borba 

ILUSTRAÇÕES de Raul Lino 

Desta obra escreveu o sr. dr 
nho de Campos: Livro benc 
Dar de beber a qu 
é mais util nem mais sé 

    
n tem sêde não 

que dar 

  

de cantar a quem não tem 
Este livro contém ca 
colares, inspirand 

    

infantis é es 

   tivos da nossa natui 
música em tonalidades também na- 
cionais; 

PREÇO: 10$500 

A" venda na filial do DIARIO'DE NOTICIAS, 
Largo de Trindade Coelho, 10 e 11—e em todas as 

  

  

  
DS, 

 



Durante 
o calôr 

É Não se pode absorver impunemente qualquer bebida; ha uma 
que se deve usar, só ou misturada com vinho. Obtem-se dei- 
tando em agua potavel os 

4 e 4 r € e 

Lithinés « D' Gustin 
que vos darão uma agua deliciosa, dissolvente do ácido úrico 

e combatendo as afecções dos Rins, Figado, Bexiga, Estomago 
e Intestinos. 

  

(Lxoremo W 
Unico hidrofugo garantido contra : 

HUMIDADE, TORTULHO E SALITRE 
Materiais especiais para construções e decorações 

Importador exclusivo, ] MAN, Sucr. 

  

  

42 — Porto 
Depositarios em Lisboa do Tojo, 71 

PEÇAM CATALOGOS G, 

  

    

  

cabelos lisos em naturalmente ondulados para toda 
a vida, utilizando sempre o 

EIGNE ONDULA PO mea Na E NA CUR 
CA 

Dema mancira geral o am-se ox cabelos e secam-se 
pouco; depois de ça 

los na posição indicada cerca 
linda ondulação para sempre, 
científica de Beleza 

no Avenida da Liberdade, 35 Mime Campos Ein     

  

MORTE aos 

MOSQUITOS 

EEE Pulverizai 

FLIT 
    

  

   

      
      

    

      

Com que atenções e amabilidades devo receber 
os clientes e como tenho que esforçar-me para 
lhes ser agradavel e sorrir-lhes para os deixar 
contentes! E como dificil isto por vezes é, 
quando nos sentimos doentes! 

Felizmente desde que tomo 

CAFIASPIRINA 
de dôres só tenho as recordações, pois este 
medicamento além de eliminar as dôres de 
cabeça e dentes, enxaquecas e nevralgias, 
egualmente reanima e levanta as forças, sem 
afectar o coração nem os rins. 

Tome, pois, Cafiaspirina. 

E ===========   

  

 



  

  

Comprai e dai a lêr aos vossos filhinhos o novo volume 

va BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

O PRETINHO DE ANGOLA 
por CESAR DE FRIAS 

com ilustrações de Ilberimo doz Santos 

  

ário do iornal católico 4s Novidades, cujas 
terizam por um severo espirito de justiça 

Desta narrativa encantadora, diz O crítico li 
opiniões a respeito das obras que 

  

    

  

nquistou já 

  

Uma novela que as c 

Preço: Esc. 5800 

A' venda na Filial do DIARIO DE NOTICIAS 
Largo de Trindade Coclho, 10 e 11 

E EM TODAS AS LIVRARIAS 
    

  

Estoril-Termas 
ESTABELEGIMENTO IORO-MIRERAL 
É PISIDTERADIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua termal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 
CONTINUA A MANTER 

E A SUA SUPREMACIA 

y LEIAM O NÚMERO DE MAIO 
Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72  



  

  

          
  

   



  

  

  ) que é Indanihren? 
Todos sabem que há tecidos, cujas côres são mais ou 
menos duradoiras; alguns desbotam bem depressa 
sob a acção da luz do sol, outros largam a tinta já 
na primeira lavagem. Teremos, portanto de duvidar 
da duração dessas côres. 

V.Exa, pode evitar essas dúvidas pedindo, ao comprar. 
tecidos ou fios de algodão, sêda artificial ou linho, 
fazenda de tinto Indanthren, pois, com o nome de 
Indanthren foi criado um sortido de côrantes, com os 
quais se obteem tintos da máxima resistência possível 
aos raios solares, à lavagem e às intempéries. 
Exija, portanto, artigos de tinto ou de estamparia 
Indanthren e convença-se de que os que V. Exa tiver 
escolhido tenham a marca registada, abaixo re- 
produzida. 
Tecidos e fios tintos ou estampados com Indanthren 

são duma 

solidez insuperada à lavagem, 
à luz, às intempéries. 

Só nos artigos tintos ou estampados com 
córantes Indanthren é que pode ser apli- 

cada a etiqueta Indanthren. 

                  

    

    

   

                            
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



    
    

    

COMPOSIÇÃO R IMPRESSÃO 
R. da Alegria, 30 — Lisboa 

REDACÇÃO 
R, Cecílio de Sousa, 77-1.º 

4Ant. R. da Procissão) 
Telef. : 2 1467 

Evrror: Francisco Amaro 

  

Axo 6º MERO 130 

  

MR. PAUL DOUMER, O VENEI 
ELEITO PARA A SUPREMA MAGISTRATURA DA GRANDE REPUBLICA FRANCESA 

ILUSTRAÇÃO 
DIRECIOR-DELEGAD( DIRECTOR : 

JOSR CARLOS DA SILVA JOÃO DE SOUSA FONSECA 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

  

  
O NOVO PRESIDENTE DA REPUBLICA FRANCESA 

  

'RANDO POLITICO FRANCES, PRESIDEN: 

      

PROPRIEDADE DE: 
AILLAUD LTD. 

x 
EMPRESA NACIONAL 
DE PUBLICIDADE 

ADMINISTRAÇÃO 
R. Diário de Notícias, 78 

Telef. : 2 3132 

  

16 DE MnO DE 1930 

ACABA DE SER 

(Foto Orrios)



| FACTOS 

   



Acto solemne da assinatura do acórdo 
entre a Academia Brasileira de Letras 
e a Academia de Ciências de Lisboa 
e sancionado pelos governos dos dois 
países para a unificação da ortogra- 

fia portuguesa 

            

    

AS ALTERAÇÕES DETERMINADAS NA OR- 
FOGRAFIA OFICIAL PORTUGUESA 
ACORDO CELEBRADO ENTRE A ACAI 
DAS CIÊNCIAS DE LISBOA E A ÂCADEMIA 
BRASILEIRA DE LETRAS (jo DE ABRIL 
DE 1931) E SANCIONADO PELOS GOVERNOS 
DOS DOIS PAÍSES, SÃO, EM SUMULA, OS 
SEGUINTES 

   

1º—M: 
compostos com prefixos, quando o último elemento 

tém-se o h mudo medial nos vocábulos 

  

exista na ir   1 como palavra autónoma: assim,   

  

continua à escre 
compreender 
humano, deshabituar ; 

r-se, como até aqui, sair, tesouro, 

  

as passa a escrevér-se rel 

  

er, des- 

2 Às formas reflexivas ou pronominais do fu- 
turo dos verbos perdem o h, como já se praticava 
nas formas reflexivas ou 

  

nominais do condicional:    

      

  

assim, dey ja e, também, dever-se-á; 
Desaparece o s do grupo inicial se: cintilar, 

4.º — Os nomes toponímicos e antroponímicos 
passam a escrever-se com Z final, quando oxitonos: 
Tomaz, Garcez; 

ç N 
na ortograf 

bolição do ditongo oral ae, decretada 

   

  

torna-se extensiva 
e não mãe; 

oficial portu 
) Ex.MO Sr Dr. Ju 
Academia assina 

, Presifsao ditongo nasal à 
[7] 

  

     
6.º — Mantém-se o ditongo ue: azues, em vez 

de azu 

  

Ao cetrho-Aspecto da se 
que foi lido e aprovado « 

  

7º — A acentuação gráfica é simplificada em har- 

  

monia com a 

  

prosódia dos dois povos, e oportun: 

  

Es mAtxo — O embaixador do Brasil Exmo gr, mente fixada de comum acórdo entre as duas aci 

  

assinando demias. 

  

  
      

AS AM E NTO 
R 

úsraxo de Bourbon-Parma, irmão da Impc 
ratriz Zita, a infortunada, acaba de con- 

c 
P 

Cc 
traír matrimónio. no Arcebispado de Paris, 
com a princesa Margarida de Tour-et-Taxis, da 

mais alta estirpe francêsa. Os noivos 
após a cerimónia nupcial 

  (O prestigioso chefe supremo da Igreja Católica, o 5 
temporal pelo Tratado de Latrão, assinado com Mus 

aras vezes, para presidir a cerimónias do culto « Santidade quando, ha dias, inaugurou no Monte Ja 
Vaticano, um novo estabelecimento de catequese católica. 

       
                

ículo, fóra da áre   

  

Foto Orrios  



EM 

MADRID 
0 

Congresso 

hispano- 

-porfuguês 

de Tocolo- 

gia e Ginê. 

cologia 

  

 



A 
E 

À insigne mulher de 

RAMORN FRANCO 
... SEM MOTOR 

dor espanhol, grande revol 
tra 

ndo-se para «largar» 
oto Orrios)   

UM MAGESTOSO 
INCENDIO NO TEJO 

» Chile, ardeu no estuário 

   



    

pt?) O Exílio 
a da Família Real 

Espanhola 

 



      
Da) 

CURIOSIDADES 

  

 



    BREVEMENTE
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O CasamenTO JAN STEEN 
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O encontro final da Taça de 
ual West Bromaich bateu Birmingham por 
et, foi seguramente 
lesportivo da 
nialmente no Estádio de Wembley 
Nes entusiastas, e o facto de haver prescn: 
Etiado uma final da taça é uma referência na 
ida de «foot-ball» 

O club êste ano triunfante alcança pela ter 

Inglaterra, no 

o maior acontecimento 
quinsena. Este jôgo reitne 

multi- 

  

  

um amador de 

feira vez essa honra, sendo finalista pela 
Esétima vez 

West Bromwich teve, nesta ocasião, um 
elevado 

tomaram 
esto original « convidou todos os 
Hogadores que parte 
Bedres nas seis finais anteriores, 
No jôgo de agora. Apesar da dificuldade que 
Pepresentava a reiinião de tantos indivíduos 

sob as suas 

  

Iispersos com o tempo nos mais diversos des- 
finos, parece que a iniciativa foi coroada de 
franco sucesso, pois apenas dois elementos 
faltaram à chamada 

na comcidência curiosa: os guarda-rêdes 
las duas «éguipes» adversárias 
Naturais de Birmin 
Miabitando na mesma rua casas fronteiras 

são ambos 

  

am, amigos íntimos e 

HOCKEY EM PATINS 

  

Pela segunda vez se fêz Portugal repre 
entar no Campeonato europeu de hockey em 

dos nossos representantes 
foi de molde a merecer inteiro aplauso pelo 
fbrio que empenharam nas lutas travadas em 
Rondições evidentemente difíceis      

  

acaba de derrotar Miss Ryan; no torncio de tennis de Ealing 

   A escassa prática que êste desporto tem no 
nosso país, pois se pode quási dizer que o 

da «équipes em Lausanne, onde conquistou 

  

gerais simpatia 
Para os que observam êstes assuntos de 

on 

  

e sem conhecimento de causa, tô 
des são vãs escusas das derro 

  

estas afir 

  

sofridas pelo grupo, a par de uma vitória e 
um Mas quem alguma vez tenha 
presenciado exibições representativas portu- 
uesas em país estrangeiro, sabe bem que 

empate 

  

    
      valem como 

atia, de aprêço, 
conquistado pelo entusiásmo, co 

há derrotas que 
pelo ambiente 
surprêsa, 

vitórias, 
de 

nos 
de sim    

  

    gem, correcção e técnica dos rapazes de P 
tu 
  

    

tin 
quadriciclo 

  

  

núcleo de seleccionados não encontra adversá- 
rios que o obriguem a esforços de aperfeiçoa 
mento, mais meritória torna ainda a actuação    

     (Foto Orros) 

  

    (e 

UM PRINCIPE DESPORTISTA 

O príncipe de Galles, regressando da Amé- 
do Sul, 

escassas horas, pois desembar 
rica passou em Lisboa   lgum 

  

ndo uma ma- 
nhã, partiu na madrugada seguinte 
Cumpridas as praxes protocolares, o prín- 

cipe encontrou ainda possibilidade, apesar do 
reduzido espaço de tempo que nos concedeu, 

t 
como 

  

   

para destinar alguns momentos a uma 
storil, na qual teve 

o embaix: 
Riste facto, testemunho evidente de um com- 

provado desportivo, marc 
característica da psicologia de um prá 

  

      ador dp seu país. 

espírito 

  

como 
ipe 

amente integrado nos princípios e há- 

    

bitos do seu povo. 

  

ês, o desporto é uma necessidade 
um factor 

1 mesma importância do seu tra- 
balho social ou preocupações intelectuais 

trono 
ousadamente êste espírito desportivo do seu 

piloto aviador, 
activia sica 

introduzido nos seus costu- 
mes com 

  

O herdeiro do britânico encarno: 

  

povo; cavaleiro arrojado, 
    de 

cuidado, praticando ou 
encorajando com a sta presença as mais ya- 
riadas iniciativas de prática alheia. 

O príncipe de Galles merece bem que o 
consideremos também o príncipe do desporto. 

dedica às manifestações de 

  

is carinhoso 

  

    

SALAZAR CARREIRA.



      
    

      
   

»s animais ante o microfono. A Norag captando as «vozes» dos animais no «Circo Wanders (Foto Orrlos) 

A RADIO NÃO PREJUDICA 4 miísica sinfónica, quási completamente 
ignorada por tanta gente 1 pene 

os Musicos trar em tôda a parte, ser compreendida € 
desejada. 

    
  

O célebre m 
3aubert acab » A MUSICA NOS EsTUDIOS   

   

    

          

   

  

   
   

      

   

ue pretendem q es são objecto da maior 
Antes, pelo contrário, diz o 

lá servea e afirmar, por cu 

  

do interior dos estúdios, 
dos instrumentos « dos cantores, 

onge de fazer a escolha e o número de instrumentos, onde 
m, cla contri- as pequenas or 

    

   

mentos « 

  

que, sem dúvid de a inst 
xa muito    Assim mesmo, 

exíguas dimen 

rece aquela confusão de soi 
apelidam acertadame 

é, certamente, des 

   



RA 

   

     
EM ALI PSE TE 

  

       

    

      

NE aso1ssi Ent RM J43 PSC BR 

Die Notenbank Ni 7) in ES tim iiberweise aus IT Guthaben 

o Barutar Htotoreo DP 
Wu tistdevir KuNi db 

RM 

iberuiesen am 
dando 

Pray 
i der Notenbank Nr d ch Sm      

tm Aulirage 

PAR 

alo 8 Kurlidinte 
o Ni OO 

Deep Ra, 

piece dr hão A Jurema era 
Fae-simite da reprodução de um cheque transmitido por fótotelegrafia, sistema Karolus, de Berlim. para Stutisart, onde foi paso 

  

May Dr 
   V : Mav Drechsto & Kurl ditte 

Kanto No 5000 
     

  

    

dado muito êstes problemas, Os anditores plo: ondas de 3 a 6 metros, e para diversos se pode empregar senão potências muito re- 
        

      
têm notado que algumas emissões de Lan- usos militares. duzidas e só por um processo que difere total. 
genberg, por exemplo reproduzem com agra- Abaixo de 1% de comprimento de mente daquele que permite empregar todos     

os outros comprimentos da onda 
ainda lâmpadas de tr 

e estabelecer-se comuni 

e bem que 
eléctrodos. 

   
se utiliza   

  

Pô 

  

lómetros, aproximadamente, com ondas de 

  

    

  

êste, por enquanto, diz o gen 
o extremo limite das ondas utilizávei 
entretanto, possível, por meio de diver 
processos de laboratório, empregar e detectar 
ondas curtas até 1 

  

º de milímetro, mas 

ção era infinitamente pe- 
Talvez que se venham a encontrar     

possibilidades novas e de qualquer espécie 
quando se descobrir um processo que 
mita empregar com uma grande potêm 
ondas com o comprimento de um centímetro 
ou de um milímetro 

FOTOTELEGRAFIA E TELEVISÃO 

O público confunde geralmente a fototele- 
grafia com a televisã 

per- 

  

  

     
  

executada por or- 
ntemente muito numerosas e 

ntes instrumentos de metal. 
Há quem atribua é 

ente resul 
Em Ing! 

executante 

   
    

  

   

    

   

  

Eeu-se que os fatos dos auditores constituem 
de absorpção que e: 

  

“Tudo isto prova que 
ainda não disse a sua ú 

os problemas en 
   

     
palavra e que 

soluç    
icações entre Nice e a Córsega por exem- O receptor de televisão infantil sistema Jenkins (americano)



              

   
   

      

   

  

   

  

   

  

   

        

   
   

  

   

      

   

    

   

   

    

    

  

À fototelegrafia é a transmissão de ima. 

  

gens fixas, fotos, autó; 

  

cheques, letra 
rma que se tem 

publicado, em S. Francisco da Califórnia, cé 
pias de jornais publicados em New York 
duas horas antes. 

A fototelegrafia pode ser feita por 
fios telegr 
rádio. 

impressas, ete., sendo desta   

    

À pel icos ou telefônicos ou 

  

Diversos sistemas estão sendo adoptados 
em vários países, 

O sistema Belin é usado em França, na 
China e parte da Inglaterra 

Karolus, na Alemanha, Rússia e Japão. 
ph em Inglaterra 

lão resultados. per 

    

feitos, 
A televisão é a transmissão de im: 

  

  phito    7. Farnsworth 
de telew 

animadas, duma maneira geral, e quando em. 
pregada pela rádio tom 
visão, 

  

me de radio: 

Há ainda o telecinema, aspiração máxima 
dos sábios engenheiros da actualidade, que     

procuram fazer reproduzir fitas de cinema 
tal como se difundem hoje a voz € os concer: 
tos de música pela rádio. 

Os sistemas de televisão Baird e Jenkins 
não atingiram ainda os resultados que eram 
de esperar, pois não têm passado do campo 
experimental 

Um conhecido engenheiro — americano, 
Farnsworth, anuncia que ainda êste ano teres 
mos televisão portátil como recebemos a 
rádio. 

Acreditamos m   que o engenheiro Earns- 
worth consiga o seu desidertum que Marconi 
falar com os planetas, como há pouco se 
anunciou ! 

ÁLVARO CONTREIRAS, 

   

    

colaborador Alvares
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GLORIAS PASSADAS 

Como era a Nau São Gabriel 
em que o Gama foi á India 

     

  

GORA que 1 teem visi 
AN tado Sev corado no 

Guadalquivir o modêlo da «Sant:        
la célebre onde Cristovão 
no rumo das descoberta: 

bido dizer alguma coisa a pro- 
+ onde o nosso Gaia 

ra volta da Índia em dias 
hor Rei Dom Manuel, 

Maria», 
Colombo p 
não será de 
pósito da «: 
cumpriu a prima 
do feliz reinado do 

    

   

  

     

     

  

Decerto muitos espíritos poucos lidos em 
matéri 
alterosa e gi; 

áutica julga 
nte fabric 

        

  

dos arsenais portu- 
de fogo e compor- 

tando no seu bôjo amplo centenas de tripu- 
antes e vastos paióis de munições e manti 
mentos. Quando a sermos que o navio 

à almirante da frota do Gama era pouco maior 
faluas que vemos atracadas ao 

rá facil que nos digam que 

    

  

      
     

      

  

    
    

mentimos. 

Portanto, para da nossa afirmativa darmos 
testemunho idónco, com a ajuda de uma 

“excelente monografia do sr. Baldaque da Sil- 

  

cial da nossa marinha de guerra, « 

Academia Real das 
em 1892, de 

briel», vamos 

quem a comissão da 
s 
reconstruir o modêto da « 

    

         descrever resumidamente as as 
do navio-chefe da primeira esquadra das 
Índias. 

identificação dessas caracte- 
mpa que acompanha um 

manu: + uma outra inse 
livro ezim, manuelino, do Arquivo Mu- 
nicipal de Lisboa, os quadros a óleo que 
estavam no convento da Madre de Deus e que 

nto de D, João 1, o 

das Naus, de Fernando Oli- 
trechos dos Lusíadas e o Ro- 

de Vasco da Gama. 
Com êstes dados seguros e precisos foi pos- 

sível, reduzindo as me do desenho às 
tuais, determinar para a «São Gabriel» as 

dimensô 
nove metros e meio (19,50) de com- 

primento na linha de ilutuaç 
Vinte e cinco metros e sess 

stremo, 

     

    

   

   

    

  

a no 
  

    
     

    

    

  

   
     

  

extremo à 

  

  Oito metros e meio de boca (8,950), corres- 
ado esta dimensão a um têrço do 

maior comprimento. De aréa 
ca vante r,rzo (!). 

Os dados positivos que serviram para a 
» das dimensões indicadas foram 

      pondo 
    

  

  

1º—Que a tonelagem de porte da «São 
bricl» scria de 100 toneis, 

2º— Que o comprimento máximo do navio 
era igual a três bocas e que o comprimento 
entre as perpendiculares, descontado o beque, 
era igual a 2,294 

— Que o 
ximadamente igual a 7 pés em harmonia com 
a amplitude média das marés nas regiões 

  

     
  

  

ocas do nay     
     

  

     onde o navio encalhava nas praias para lim 
peza. 

Deixando de lado estas considerações que     
a leigos não interessam, tentemos dizer algu- 
ma coisa do arranjo interno do barco, 

O porão, situado abaixo da coberta, era 
dividido em três secções distintas. 

      

  
  

  

Er 

| 

| 
| 
| 

| Mimensões 

Comprimento de celremoacttremo 28 
Compremento entópapendo as 
Boca na sua meuor angra “o 
Tontilamao s 
Imersão media 20 
Deslocamentocagresso em lomelladas a 

melncas vao 
Tanellagem deporte io   

Escala Vs 

    

      
              

    
     
  

      
  

                  

Os planos reconstituidos da nau «São Gabriels



  

  

  

A meia nau os toneis da aguada, tendo em 
cima a amarra de linho do navio, Na secção 
de ré o paiol da pólvora e mai 
combate, pelouros de ferro, bal 
A secção de vante 

aparelho e velame, 
Sôbre a coberta le 

paras, um 

     

   

  

   

      

partimentos para «gasalhado» ou scja pai 
acomodação cuidada de mantimentos, espe- 
ciarias e artigos para pr 
os povos das terras que 
(sie). 

O espaço médio era defendido lateralmente 
baileus, deba 

uja, servindo o meio para guarda da lan- 
cha quando era içada para bordo. 

No primeiro pavimento acima da coberta 
am os castelos de proa e de ré, servindo de 

batarias, havendo ainda por cima do castelo 
de ré um outro também artilhado, onde 
sava a cana do leme e onde era o cam 
do capitão-mor. 
Como se vê, não era luxuosa nem cheia 

de comodidades a nau almirante da Con- 
quista, 

Se, porém, a suntuosidad 
construção das naus porty 
fesa, pelo contrário, não foi esquecida e a 

Gabriel», pequenina como era, compor- 
“tava três batarias de artilharia. Duas nos 
primeiros castelos, acima das cobertas, e a 
terceira no castelo superior da pópa. 

A bataria de ré montava 8 peças, quatro a 
cada bordo. k 

As duas restantes montavam três peç 
para bordo e eram bombardas de pequeno 
calibre. 

Devia ser, portanto, de umas 20 bocas de 
fogo o artilhamento da nau. 

“tinha duas antoras, uma à cada bordo, 
feitas de ferro forjado com cepas de madeira 

brestante para levantamento dela 
va no convés por ante a ré do ma 

ande e era de eixo vei pa br 
ços: por meio de bar qual - Camões 
explica ; 

    

êntes e trocas com 
emos descobrindo 

  

xo dos quais se acolhia a     po     

      

      

as- 
rote 

    

  

     

    

sua de-     
      

    

    

  

       

    

   

  

   

  

   

     

  

    

     

   
     
           

      

  

    

     

   

      

     

  

O mudêto rigoroso da nau «São Gabriel» 

  

«Volvem o cabrestante e, repartidos 
Pelo trabalho, huns puxam pela amarra 
Outros quebram co'o peito duro a barra.» 

marinheiros duros é forçosos 
nrencar o leme não bastaram, 
lhas lhe punham de huma e outra parte 

Sem aproveitar dos homens fórça e arte 

  

       

x) O 
(C. 1X, est. X) 

(Lus. O. VI, est, L 

O leme andava todo por fora do cadaste e 
na prolongava-se para dentro do navio e Usava a yau uma bandeira branca, com 

aí governava à mão ou com talhas dadas para * eseudo manuelino, içada no tope grande e um 
S estandarte nado. pendente do cesto: 

á o distintivo da capitania 

      

um e outro bordo porque, muitas veze:       

pois nela : 

«De toldos adornada e leda de arte, 
Treme a bandei a o estandartes    

(Las. CI, est. LXXI) 

Aqui tem o leitor o que era a nau « 
bricl». Um berço pequenino de tábuas leves 
beijo dos pinhais da nossa terra, mandado 
longe às pr: renas dessa Índia mis 
riosa que foi o n 
mais lídima glé 
Quando pensamos na e: 

almirante d 
melhor a e: 
companhei 
gue e, praza a Deu: 
exemplo. 

  

    

  

  

   

     

  

s irmãos pelo. 
nossos. modelos p 

   

    

  

tôrres, nem homens, nem 

naus se medem a ss. Homens e almas 
podem medir apenas pela grandeza do 
sonho e pelo amor da sua te) 4 

E o nosso foi grande, foi enorme, “Tão 
grande como ésse mundo que descobrimos é 
doámos, como sonro que realizâmos € 

    
      

  

rigoroso 6 CastrLo DE MORA         

perdemos, 

  

ue que é uma ampliação do modêio 
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SINGULARIDADES 
DE UMA 

RAPARIGA LOIRA 
foi distribuida a acção de des: 

pejo contra Emiliane Carré, loca- 
taria de um andar de um prédio da 
rua do Alecrim, com o fundamento 

rante onze anos...» 

    

    

(Dos jornais) 

  

istada minuciosamente no 

  

comentário de uma ocorrência dos tri- de prata do silencioso ou do sonoro. E a vida Gotha magnífico da nova aristocracia da arte, 
Nº. ficam deslocados, nesta secção, o loira, hoje ídolo do mundo inteiro nos écrans peros, ficará 

  

  

bunais de Lisboa o título que enca- de Lily Damita, durante êstes onze ante bíblia da bisbilhotice cinéfila 
beça estas notas, Lit 
liberdade, surripiamos ao grande 

   

  

    
o que, com tôda a 

  

Queiroz. Não há nestas notas relação com o 
conto celebérrimo do mestre dos «Maias». 
Nem há alusão a nenhuma desditosa clepto- 
mania a pedir conclave de juizes, A heroina 
ilêstes comentários é, na verdade, uma sin- 

  

loira, mas munca roubou len 

  

nlar rap:     
ços da Índia nem peças de oiro à cónegos na 
jogatina. Se roubou alguma coisa, alguma 
vez e algures, foi algum coração despreve- 

  

Ou Porque esta heroina é Lily Damita     
Ca arguida perante os dontos juizes de Lis- 

  

doa é a mãe da pequena bailarina que hoje   

conquista o mundo cinegráfico pelo seu ta- 
Mento e pela sua perturbante plástica, domi- 

    ricanos depois de ter 

  

nando os elencos am   

ido o Ídolo dos écrans da Europa. 
Na própria ocorrência judicial vamos e 

  

tontrar a resposta concludente ao enigm 
    do   que, durante muito tempo, foi prato obrig: 

dle tôdas as discussões e bisbilhotices de ciné 

filos Lily Damita, cu melhor, Liliane Carré, 

não é portuguesa, mas vive, em pequenita, 

  

qm Rua do Alecrim desta doirada e pascácia 

  

Lisboa amável. 
E é certo que há onze anos desapareceu, de 

tal forma enigmática e precipitada a sua par- 
      gura muito conhecid 

  

lida, qu 

  

os incios boémio-aristocráticos da capital, 

  

se esqueceu de pagar as rendas e despejar a 
pasa onde moravam. E como êsse esqueci- 
mento fôsse estirado à fieira, uma fieira de 

  

Qize anos consecutivos, vem agora a justiça 

  

defender os sagrados direitos dos proprietá 
os... despejando os últimos vestígios da 
pequena Lily Damita para a rua do esqueci- 
mento. 
Onze anos se passaram. Onze anos que são 

o período em que se desenhou a órbita asc    
ente do astro dessa linda e singular rapar dio tro aterizano da ei 

  

ial/ do cine  



      

Não faltará um detalhe no arquivo saboroso; 
nem as aventuras de Paris, nem o projectado 
casamento com um Hohenzollem, nem os 

  Joap Crawiord, 4 «stars que mais rápid 
paixoguda, “ao    

  que se dic d   

honorários fabulosos da Eur 

  

e da pródiga 
América do Norte, ganhos a sorrir ea despir- 

  

se:pela inolvidável protagonista de «A. ponte 

obtendo no firmamen 
ke Douglas Pairisanhs Já: 
  tmundias, e 

  

recente 
    

  Anita Page to 
desportivos, A sta as manhas fu os “seus. exercicios 

mora revisoraso, assim, de dia 
para dia 

  

de S. Lais». Mas quanto mais em plena luz dos 
sunlights indiscretos estiver a vida de Lily 
Damita, mais se dissimulará na penumbra da 
triste casa da Rua do Alecrim a silhueta 

vacilante da pequenita Lilime Carré e da 
mamã, que a acompanhava pelos clubs caros 

  

de Lisboa 

  

o mistério da sua partida, há 
onze anos, ficará indecifrável como o daquele 
grande artista c diplomata que há on 

  

anos, 
também, apareceu morto em Lisboa, 

  

rlarid, 
Singularidades de uma rapariga loira 

    sabe onde mem porquê... Sing 

  

Anâncio CAnRAL. 

 



    

  

   

   

    
   
   

   

    
      

     

    

      

   

   
     

    
    

   

    

  

     
     

        

m como asas de g; 

pelo sol ora se confundem com a poeirada cin- 
“senta do mar. À medida que nos aprox 

s: flocos de 

aumentam e os seus contornos 
idetalham com nitidês, podendo-se já distin- 
uir a azáfama que lá vai por bordo. 

ão os buques de arrasto — elucidam-nos, 
hora depois, afastados já algum 

has, os pequenos triângulos brancos parecer 

    

ma- 
eve flutuantes as suas 

  

       mi- 

    

aga satidade que o poeta soube tão 
dem cantar : 

  Oh enxame alado e nevado das velas! 
em te pôde esquecer se alguma vez te 

olhou?! 

    

Os buques de arrasto, que vieram substi- 
gos barcos de muleta, são a nota 

da entrada do Tejo. Quando do 
avista a barra alvacenta dos pe- 

juenos barquinhos, sabe-se que se está de 
fronte da barra de Lisboa. Bles constituem 
lima reefrência para os navios estrangeiros 
fue demandam o nosso pórto. À segunda vi- 
ita do navio, quando o timoneiro, atento 

agulha e ao horizonte, vê germinar sôbre o 
azul do oceano essas flores de açucena, já 
sabe que a uma dúzia de milhas encontra a 
oz do Tejo. Despreza então a bússola e aprô 
inofensiva esquadra que, ao sabôr das on- 

ilas, vai aprisionando o peixe nas rédes, 
Dat a pouco o navio, rápido e imponente, 
ssa junto dos barquinhos, fumegando e 

indo as águas que se a! m num tor- 
ho doido, sobrepondo-se: furiosas com 

io do monstro. 
arinhagem saiida os pesca 

o, sôbre os buques 
ivosamente pela ondulação do navio. 

= Ben die! — dizem alguns que já ouviram 
O saiidar português. Outros proferem a sal- 
vação nas s 

= Salve-os Deus! 
dique os pescadores agitando os braços 
Durante um bocado as tripulações do navio 

e dos barcos olham-se com curi 

patia. Depois, quando o vapor é já uma man- 
ha negra empenachada de fumo, torna-se 
faina. 

    

     

    

        

  

     

      

   

    

       

   

  

    as línguas arrevezad 
    correspondem cá do 

    

ade e si     
    

  

Cada um dos pequenos barcos de. pesca da 

  

      
de Lisboa é tripulado por uma de- 

de homens. À maioria dêles'são velhos, 
tidos da ardência do sol do estio e das     

  rezas das nortadas hibernais, Os seu 
jorenos estão engelhados como velhas fôlhas 

ke pergaminho amarrotadas e engelhadas têm. 
ibém as mãos ossudas peras dos milhas 

es de braças de cabo que têm puxado. Quãs 
los começaram ainda meninos a trabalhar 

rostos 
      

  

    

    

TAÇA; VAO 

  sôbre o dôrso encrespado do 06 
aqueles que o abandonam para se dedicar 

a outro modo de vi 

  

ano e raros   

  

Amam o mar com uma 

  

ternura infinita que se lhe adivinha na nos- 
algia com que, cá em terra, o seu olhar 
prescruta a planície azul nos dias tempestuo- 
sos em que esta é sacudida ps dos 
tufões que a varrem furiosamente como o 
simum africano lambe, com o seu h 

s areias dos desertos. 
Aí pelo dobrar das quatro horas, q 

estrêlas ainda se reflectem vaidosamente nas 
águas obscuras, largam para o mar os bu- 
ques, Içam as suas velas, a a polaca, 
« ao sôpro do vento amigo, lá vão, barra em 
fora, com um farol à prôa, avisadouro da 
navegação. O velho arrais, de mão fincada 

do leme, vai governando o barquinho 
enquanto o resto dos tripulantes, embrulha- 
dos em mantas, completa o sono interrompido 

  

    
       

   

    

        

  

  

Quando o sol começa a empurpur 
já os buques pairam lá no mar, a umas oito 
milhas da costa, O vento muda ent 

nte € os pes 
n, à fim de e 

s carcassa os afundados, ali por 
turas da barra, lançam a rêde 

tenta braças de água. Dão-lhe depois uma 
folga de duzentas braças e carregam o 

que tinha sido recolhido, a fim de o vento 
impulsionar o barco, pois sem a colaboração 
do mitológico Eolo a pesca não se poderia 
efectuar 

le, que 1 

    

  

   jo de qua- 
adores, depois de se oriei 

i submari 
    

          

umas     

    
  

    

  

    

  

jo é de grandes proporções, 
a a forma de, um triângulo isósceles. 

tice tem um saco com uma armadilha 

onde o peixe entra mas de onde não pode 
ir. Quando a rêde está já no fundo a pres- 

      

OS PESCADORES 
DA BARRA DE LISBOA 

são de água abre uma das portas de madeira 
ea entrada do peixe fica livre, Na parte que 
se arrasta pelo fundo do mar há uns pêsos 

chumbo que não deixam vir a réde acima. 
parte superior há bóias de cortiça e de 

idro que manti pano da rêde cl 
do acima do outro alguns metros, Fica 

assim uma vasta guela aberta que vai absor- 
vendo tudo que encontra no seu rasteio, 

O pescador depois descansa na. coberta, 
dormitando ou conversando, atento 
que constantemente cortam o oceano. 
o timoneiro, enconchando a ossuda mão sôbre 
o rosto engelhado, vai preserutando 
que se avista ao longe e procurando as marcas 
para não dar com a rêde na rocha ou noutro 
obstáculo que a rasgue. 
Embalado pelo mar, naquela indolência 

contemplativa, sob o azul do céu e o brilho 
intenso do sol, o pescador parece lan 
vento, num desafio ao mundo, aquela qu 
de Espronceda 

  

  

    
      

  

         m aqu 

    

   

  

  

  

     

    

    

   
ao 

dra 

  

Que es mi barco mi tesoro, 
Que es mi Dios la libertada, 
Mi ley la fuerza y cl viento, 
Mi unica patria la mar. 

  

At por volta das 15 horas, depois de seis 
ou sete horas de arrasto, o buque che; 
fronte do farol da Guia. 
balho mais árduo, o «virar» da rêde com o 
guincho manual, Todos os tripulantes se lan. 
ç nivelas a içar o valioso saco. Os 
músculos sêcos sob a pele encortiçada dos ve- 
lhos pescadores, retezam-se € tor he 
mais nodosos os braços, Os rastos contraem-se 
e a pele morena parece que vai estalar, dei ” 

ndo a descoberto su cane viv 

    
Inicia-se então o tra 

  

  

      

    

    cos de 

    Puchando as redés carros: das   

 



“adore agarram; num 
lhão do ejam-no na coberta, Mie 

lhares de peixes ais o sol arranca seje 
tilações de prata polida, saltitam e se Gontors 
cem na coberta, verdascando-se com os rabos] 
e ensanguentando-se com as barbatanas, Uma, 

santola trucida um p 

um grande exército de caranguejos de atmas 
duras côr de lama vai devorando os pequenos 
peixinhos. Outro talhão do saco é despejado, 
com grande reboliço, sôbre a coberta, qu 
ecôa cavernosamente à queda de alguns bis 
zios de arestas agressivas. Outros talhões vão, 
sendo recolhidos até que a rêde é metida tida 
a bordo. Na coberta eleva-se um grande, 
monte polícromo de peixes de várias espécies, 
sôbre o qual os caranguejos repelentes pas 
seiam, como abutres por um campo de ba, 

pescadores, porém, não lhe dão 
char o estômago com o lauto bar 

quete, ham-nos e esmigalham-nos entres 
os dedos, atirando-os depois para o mar. 

— Raça malvada! Dão-nos cabo do peixel 
Mestre Francisco da Maria Tuês, que é p. 

araris do buque Joana, a bordo do qual 
encontramos, toma a cana do leme para dar, 
direcção ao barco. 

— Então, mestre Francisco, que tal 64) 
pesca? E 

     

     

             

    

  
     

   

    
     

     

   

  

    

            

    

sangrenta. Ao incitame: 

  

         

  

ços unificam-se num valente impulso e o mais umas voltas Aa apare- é senhor! 
guincho ferrugento começa a ceder, chiando cem à a — E todos os dias é assim? 
um arrastada cantilena que compassa o voci- nam ES ferrugentas e dir —Qual lama êle, fazendo uma carêla 
ferar dos pescadores, em cujos rostos come- - gem-se para a borda do barco a puxar a rêde, de enfastiado,       

      
   
   
        

     

   
cam a scintilar grossas baga de suor. Este cujo saco, já à flor da água, vem inchado de — Há dias que não apanham nada? 
estórço extenuante dura mai de meia hora. peixes que se debatem numa luta doida para — Sempre vem alguma coisa ? búzios e a 
Por fim aparecem à superfície do mar as duas. se libertarem das malhas que os aprisionam. ranguejos — responde 
portas, que alguns pescadores vão recolher. O espectáculo que até aqui era monótono e bom humor. 
Em seguida surgem as malhetas, que são os rude toma um aspecto festivo e colorido, As O barco, já com o pano carregado e as velas 

  

  

    

  

    
           

    
  

A companha mostra-se contente com a pesca que foi bom...



enfunadas, aprôa à barr 

  

A bordo continua a 
    

      
escôlha do peixe : os caranguejos e pequenos 
peixinhos são atirados ao mar € o resto é me- 
tido em cabazes para ser apresentado na 

  

Jota. 

Escolhe-se a caldeir 
é despedimo-nos dos sim 

— Boa tarde! Obrigado! 

— Vão Deus! — respondem-nos 
bordo. 

E o nosso barco, uma pequena lancha im- 
pulsionada por dois valente: 
ao Comandante Milheiro que por ali 
sabor das ondas mansas. 

a o nosso barco 

  

pa 
áticos pescadores        

com de 

  

moços, aprôa   

  

O buque lá vai mar em fora escoltado por 
uma patrulha de gaivotas e 
le vez em quando, mergulham na água para 
Comer os peixinhos inút 

atiram “pela borda. 

  

atrazes que, 

  

s que os pescadores 

nossa prôa, surge ui 
que regressa também da 

pesca. Sôbre les uma nuvem de aves mari- 
mhas sólta gritos festivos esperando o lauto 
bido de peixe. 

Na ponte do comando, António Santos, pi- 
foto da valente estirpe de pescadores do sul, 
yai indicando-nos os nomes dos buques : o 
Homem ao leme, o Camela, o Orca, o Alma- 

  

   
    

  

Rorra, o Pardal, o Bata e, lá ao fundo, o Salta 

à lua. Daí a 

desfila por nós. Um dos barcos, po 
atrasado e pede a ajuda de mestre José Lopes 
Terramoto, o encarregado do Comandante Mi- 

lheiro. Como todo o bom alg: 

io aos pescadores e passa um ca 

  

pouco a esquadra, a todo o pano, 

  

ém, vem   

vio, não 
      

    

De regresso, depois da pesca realizada 

mau como     firmam os homens que vivem 
ca pelejarem 

! 

buque que, daí à pouco, já próximo de Cas- 
cais, desfralda as velas e, com a ajuda do 
vento, lá vai mar em fora. 

Obrigado! 
Boa tarde ! — respondem-lhe: 

E os bons pescadores 1 
turalmente convencidos que o mundo não é 

cá em terra a degladiarem 
numa luta quási sempre ingl 

  

    
agradecem os pescadores, 

Josk Barão. 

        As mãos ansiósas dos. pescadores: agarram num. tállão do saco e despejam-no,



Mg 

MODAS 

    EM BAIXO — UM DELICADO MO 
VELO PARISIENSE JM MALHA 

  

DELICIOSO MODELO PRIMAVE 
RIL DA CASA 
DE BERLIM, VESTE 
LINDA ARTISTA FR 
CREPR GEORGETTE ESTAM 

      

VERDI 

  

TAMBEM EM CO 
cont  



EM BAIXO — UM DOS MODELOS 
MAIS ORIGINAIS E MAIS LIN 
DOS DA TEMPORADA. VESTIDO 

4 NE 
E ORIGINAL, CORTINAS ANCAS 

  

RO; «COLLANT, DE LINDO 

E NO «EMPIRCEMENTE DA 
SAIA. GRANDE GOLA «MARIA 
ANTONIETA» EM CREPE 
ASOYRUX+ ROSA PALIDO, CA 
NHÕES IGUAIS EM CORTE ON 
DULADO. MALA ORIGINAL, NAS 
MESMAS CORES. CHAPEU. DX 
MDANDELETTEs, TAMBEM NE: 
GRO, ORNADO COM UMA FOLHA 

ARTINICIAL EM ROSA 

    UM ENCANTADOR E GRACIOSO 
MODELO ASSY OHM, DE BRR   
LIM, VESTIDO, COM ESPECIAL 
ENCANTO, PELA ESTRELA DO 
ePILAEs IA MARSHAR, JA 
QUETA, ASSERTOADÁ JK SEM 
MANGAS, EM VELUDILHO NE 

(Exetu etlustração c TOES DE FANTASIA E    
  ie do 4 FIVELA DE «STRASS 

CHAPRO EM «TWEED» BEIGE 
LUVAS EM est 

SAIA E 

  DE» NRANCA



      das descobertas 

mas suas paredes as figuras estranhas dos 

  

   
    

  

   

  

        

      

    

ou muma redoma de nevoeiro, 
êles voltavam, rostos. calcinados, trazendo 

sas, e Tevantando, 
nais alto ainda, beijando o céu 

Crist 

    ocaram a sua fundaç 
estrangeiros, turistas a          

      
   
   
   
     

  

      

  

           

  

mundo com um método  cinematográtic 
guardam para aqui a maior soma de tempo 

fortunas mas maus vit 
mais alto, 

  

    

  

   
       
   

&, quando partem, levam desta visita a 
vioção de que os pequenos países, tal qual os 
pequenos homens, sabem traçar grandes ati 
fudes, grandes feitos, 
Ninguém se po 

    

  

Os Jerónimos teem origem nas nossas Des 
  jbertas e é obra do espírito religioso dos 

rtugueses, Abrese de novo o livro monit 
mtal da nossa história, que todos nós 

trazemos na memória. Na praia do Restelo, 
je havia. uma 

    

   
   
   

  

  

fatigar, « muito menos 
Mendo português, repetindo as sus. visitas 
dos Jerónimos, Logo de entrada, vem rece 
ber-nos uma 

  

      
   
     

     
     
    

  

  mida que fôra. fundada 
lo infante D. Henrique, mandara D, 5 

m da da expedição. 
ma, tum mosteiro, “que;      

      
   

   oe tranquilidade e uma mei: 
Sombra que nos acalma, que nos dispõe bem, 

  

  

   Corre-se a Nave, tôda mergulhada em silêy 

  

     
    
   

  

   

cio, numa paz, religiosa, Dizem os críticos, 
diz, por exemplo, o dr. Reinaldo dos Santos, 
que esta nave é das mais famosas do mun 

  

1, com aquela ermi 
s de S. Jerônimo, Mais tard 

meiras. notícias. chegadas     
      

    

      

     

  

    

    
      
   

  

   pela originalidade das proporções, dando um 
aspecto de gruta. E já não se pode parar 
nesta romagem de emoção religiosa e princi 
palmente artística, A e 
plo, ver 

conta de que as caravelas d 
    

  

    
       

rasgavam entrada definitiva e ampla para O 
Oriente, entonteceram o rei 
D. Manuel, êsse rei megalomano, soube, 
porém, ceder ao set temperamento e espalhar 
magnificência a monumentalissima que 
mandou fazer do Mosteiro de Belém. Riqueza, 

e deslumbramento, um sonho- grande a que 
Vasco da Gama dera maior realidade ajuda, 
tornava-se, pois, muma obra que é a maia 

      

  

      
  aemor, por exem. 

  

    

  

deira capela de riquezas, onde est; 
um precioso sacrário de prata e tm retábui 
da paixão de Cristo. Aqui estão enterrado 
os reis D, Manuel e D. João 1, e us rafnhas 
D. Maria é D, Catarina em maravilha 
Axtcófagos de mármore. Chegamos no claus- 

  

    
     

        
         
      

  

      
          
   

    

  

  

       
         

     to, que o dr. Reinaldo dos Santos, teportais 
dose a Taup 
vamente êate clas 
Boytnc apenas, nos qua: 
tro Janços abobaidados com os arcos main 
ilos para o terreiro, cobertos de ornatos tati 
ialistas e emblemas tradio 

  

nossos descobridores, considera «o mais. belo     
«Print 

igina to 
  Diz aquele il 

    

  

  levia. correspom    

  

     
    
      
         

    

    

os id     
mais do rei   

Nada deve escapar nos olhos do visitante 
Tódas estas pedr 
patina, nos falam 

  
seculares, cobertas de 

         

         

    

Não há exagêro nest A sacristia, considerada também uma das     A sua grandiosidade, a sua beleza: 
gnificado listórico,         

    

      

    

  arquitectónica, o seu nonia. Outros e mi   a aspect 
dão, na verdade, uma soma de emoções que pela riqueza e, at 

   nenhum outro monumento pode oferece 
Impossível falar dos Jerónimos sem falar 

da História de Portugal. Olha 
des empobre      

  

    

caruncho de id máxima, certo 
    

  

  

longe, sé é ressuscitam, 1 pormenores dos pilares da mave, enfim, tod 
nários. grandiosos de uma visão impre os aspectos interiores dêste Mosteiro qu 
nante, o nascimento do Mosteiro de Belém ciume undo. 

nda é audaciosa das Dex: três túmulos que ninguém       

  

     

   

  

meses é a 
erram três épocas, Ajoe 
muros, 

jéste mosteiro, é ter a impre 
sjoelha dentro do coração de Portugal 

  

meses € os as. abóbadas 
   

famílias dos marcantes vinham para as 

  

  

preguntar ao horizonte, com olhares inquictos 
Gures Dx Avon 

  « demoradas, «quando regressavam os vence 

  

 



UM 

SUPER 

SUBMA- 

RINO 

O) mais moderno e pe 
ubmarino da 

UMA 
SUPER | 

ESTRAVAGAN- | 

l 

    

   
   
       

CIA 

s americanos são, na vers 
áses da extravas 

influi o 
      

  
    

  

primeira vez, 
bela foto reproduz o mo: 

ento em q     

 



  
  

3 

      
  

   ninguém, absolutamente a ninguém 

açada, 1 
id atríci 
José Lourenço da Conceição Oliveira. 

José Lourenço de Oliveira morreu há dois 

  nis extraordi- 

  

  

  

a do que ao meu e meu   migo,     

meses, numa de suas mumerosas quintas, 
perto de Coimbra, E êste facto bem lamen. 
tável permite-me agora que lhes conte a sua 

anha, a sua formidanda história de Paris. 
É que du 

acorrentado à promessa de não a desvendar 
Fui mesmo forçado, na tarde em que 

fêz o relato daquela sua aventur: 
ra minha palavra de 

nunca diria nada a ninguém 
Tu bem vês, considerou atiladamente o 

    
nte mais de vinte anos, estive 

    

     

Z& Lourenço. 

  

que se isto consta, é uma 
thacota na Assembleia! E quem me conhe- 
cer, nunca mais deixa de vir com un 

tas gracinhas... umas certas beliscadura 
E antevendo até a perda total da consid 

ração, do respeito social que a terra lhe tri- 
butava : 

e calhasse, até os garotos de 
ço me joga: 

piada. 
“Tinha acabado naquele momento de ouvir, 

  

     

     pé des- 

  

assobiavam e me 

  

na sua 

  

STR 

num desabafo, t 
Tinha rido com êle 

a sua ingrata 
frente de 

os próprios 
espalhado. E com o seu nome, José Lourenço 
da Conceição Oliveira, capitalista, chefe local 
dum partido político, homem de sorte em 
negócios ; em negócios de amor, sobretudo ! 

Era o diabo, não havia dúvida 
Estendi-lhe a mão ami, 

Homem ! 

ninguém 

  

essa história malfadada. 
no fim. E compreendia 

  posição na Assemblei 
   

em 
nte 

— se aquilo fósse 

   
nhecidos e desconhecidos, pe 

arotos da rt 

  

   

        

podes ficar descansado. Por 
mim nada: Palavra de 
honra! 

saberá 

  

à mantive a minha palavra 
74 Lourenço morreu. Ni 

molestar com chacotas. 
parceiros do voltarete, não suspenderão as 
cart 

  

m o pode já 
jo seu grémio, os   

  

  

para ouvir e comentar o caso aprazi- 
rem, podem rir à vontade, que 

fado lhe Os garotos 
o ouvindo falar 

vel, E se o f 
nenhum € 
continua 
com deferência do sr 
Contada por 

      
causam j 

com satidade « 
Oliveira da Quinta da 
que nome foi conhecido em 

    

ISTO 14 Portusuês 

POC CSA) 

todo o distrito — homem rico, influente, irre 

sistível em. questões de mulherêdo, 
E eu posso, portanto, contar a história. 
Porque merece a pena. 
Porque a ninguém, absolutamente a nin 

guém — tenho a certeza — aconteceu em Pa 
ris coisa mais extraordinária e mais engra 
cada. 

Foi na Farmácia do Ferreira, num belo 

dia, éramos ambos rapazes, — lembro-me 
disso perfeitamente como se fôsse hoje — que 
Zé Lourenço tomou a decisão de ir a Paris, 
logo que entrasse na posse do que era dêle 
Por outras palavras: logo que o pai mor 
resse 

Deus o avivente! Mas se um dia o ve- 
vai, e recebo o tardo lhote se 1 maquia, 

  

seis meses lá 
Lá —era Paris. 

  

Paris, o Brito, 
ntónio de Meneses. 

Tinha acabado de falar de 

  

criado grave do D 
ccia Paris como os seus dêdos 

a lá dois anos com o sr. D. António ; 
era êle então Portugal 
França. E vira tudo aquilo. Conhecera a 
gente mais graúda lhe muitos ban 
quetes. Um dia a ainda todo 

   
   ministro de em 

   



lisonge:   do — quando o Presidente da Repú- 
um sujeito gordo, com uma barba, que 

se char Fallitres, safa da legação, onde 
o sr. D. António lhe dera um jantar ma 
fico, teve para com êle, Brito, uma deferência 
inolvidável. O Brito ajudara-lhe a vestir o 
casacão. E perfilara-se, depois. O senhor Pre- 
sidente es olhou-o. E dedicou-lhe um 
amável :— Merci, mon ami! 

O Brito, muito satisfeito, costumava expli- 
car 

blic 

  

       

        

     
    

  

  sempre, com exagêro, aos cuvintes que 
não sabiam francês : 

  

— Isto quere dizer, na língua détes : muito 
obrigado, meu querido amigo! 

E repetia, embevecido 
meu querido amigo! Hân! 2... Hân!? 

    

  

Por detrás do balcão 
em punho, sentenciava o Fe 

» grandes terras, Brito. Grandes ter 
Vêja lá você o espírito democrático 

e Chefe de Estado. Af, sim! Aí é 
encontra a verdadeira República 

Um outro quís então saber do melhor — de 
mulheres! untou 
do Meneses : 

— Muitas, 1 

Arregalaram-se 
A mão do 

mofariz 
co aten 

  

    

  

        que se 

    

logo ao mordomo 

  

dando muita sorte,    

  

olhos e onvidos sôfre     erreira abandonou    a 

    

Fêz-se à volta do Brito um silên- 
oso, vibrante de curiosidades, 

sentencion, risonho e definitivo : 
Tem-se quantas se quiserem! Basta só 

  

  

  

olhar p'ra clas. E às vezes, nem isso é pre- 
ciso. 

E contou aventuras picantes. Uma con: 
dessa que vinha visitar o sr. D. António, e 
que um dia convidou o Brito a ir a casa dela, 
e o recebeu estirada numa poltrona, um rou 
pão muito leve, a fumar, e a piscar os olhos. 

muito bêbedas, que o toparam 
num boulevard, e o levaram para 

uma borga indescritível. E por fim, pa 
mostrar bem como elas eram, as mulheres de 
Paris, à 
“lindo pedaço de mulher! — que 

dia D. Antó: 
o, e de Portugal, lhe apareceu, alta noite, 

no quarto, desculpando-se com o-frio : 
fio Oh 

Duas inglesas   

uma noit 
      

  

    história duma cozinheira da legação 
  go no 

  

em que entrou ao serviço do sr. 

    

j'ai froid, vous save 

  

    
      

froidt... repe recordava o imi- 
tando uma voz feminina. 

Pupilas ardiam, em tômo, E o Melo, da 
Repartição de Fazenda, um bexigoso, mal 

Brito, 

  

Cum raio! Havia de ser comigo! Que 
eu é que lhe dava um calor! 

Brito, regulando a sua compostur 
domo, um pouco ofendido até 
cluin : 

Deixe estar o sr. Melo, que 
na lama o brio dos portugueses. 

Rebentaram risos. O Ferreira deu uma pal- 
nas costas do homem, a comentar 

tem sabido levar dir 

    

    sorriu e con- 
  

  

não caiu 

  

  

  

    ste é que a! 

  

E 

dido, a generalizar 

capítulo : 
É que nós os portugueses, sabem, temos 

um partidão com as f 
alemães, 

volta del 

Brito, assim 

  

carinhado e compreen- 
ora, abria um novo 

  

francesas! Podem estar 

  

am franceses 
Chega um português 

  ingleses, icanos, 

  

mesmo,    
pronto. Votlam-se logo. para éle. É logo 

mais a mim, mais   a mim 
ros meteu nessa altura 

, exaltando o valor 

    

   ós somos ainda um grande 
caminho marítimo 

Descobrimos o Brasil. Se não 
francesas 

Descobrimos o povo! 
para a Índia. 
haviam de gostar de nós, a 

- Até nos chamam, rematou o Brito, les 
chauds lapins! 

Os que arranhavam francês não compreen- 

  

der: 

  

m muito bem, porque era um pouco arre- 
vezada à pronúncia Os outros, 
muito menos. Pediu-se-lhe a tradução, por- 
tanto. E o Brito, muito ufano, fê-la 

— Coelhos! Quentes como coelhos. 
cebem? 

do mordomo. 

  

      
    

Per- 

   
Perceberam. Percebemos todos 

uma risada mais larga, mais 
É foi então 

ori 
O Zé Lourenço, encostado comigo à porta 

da botica, ficou pensativo, quêdo por uns 
momentos, os olhos boiando em sonho, a alits 
miarem-se pouco a pouco de visões. Dirses 
-hia que a Praça Nova, com seus álamos, 
seus bancos solitários, seus s 

aquela tarde encalmada, crescia. por mo- 
mentos, enchendo-se do rumor duma grande 
circulação, entre a qual passavam, airosas, 
formos: 

    
    

  

     
     

      
     

  

       que fumam e p 

  

olhos, inglesas borrachas e borguista 
nheiras que têm frios de amor... A Praça 

a a Praça da Ópera, A farmácia do       
era o Café de la 

renço, as narinas dil 
em felicidade 
Quando tornou a si, dando a mão ao Brito, 

com o Melo e com o major 
repetiu: 

Se um dia recebo a maqu 
não tardo três meses lá! 

E foi-se embora também. 

x Lou- 
adas, sorria, banhado 

          

do velhote, 

  

Essa maquia veio mais depressa do que 
ninguém supunha. Sr. António Lourenço de 
Oliveira estoirou com uma congestão, mês & 
meio depois. E deixou uns dinheiros, quin= 
tas numerosas, mais de vinte ca: 
renda, sabia-se lá 

Lourenço, filho dêsse 

      
marinhas   

io tie     propriet 
parcimonioso, quási avarento, 

vultados, viu-se de repente 
» de ter de cuidar, êle próprio, da 

com perícia, pois de contrário, em 
terceiros e feitores, ia-lhe tudo 

E porque no fundo, 
cerceado sempre em despêsas pela pouca lar- 
gueza do pai, e êle também de feitio cante: 
loso e ponco rasgado, não era homem para 
começar o govêro dos seus bens por vi 

ções, durante o luto não 1 
Ao longo dum ano só pen 

sou em pagar sizas, acertar doações, infor- 
mar-se, tomar conta de tóda a fortuna, muito 

escrupuloso, muito atilado, muito digno her 
deiro de seu papá 

quíssimo. 

  

senhor de bens 
na situaçê 

    
     

     
  mãos de 

aquilo por 
  

      

jatas e dissi     ais, 
     pensou em Pa 
     

Mas depois, sim. Depois, com tudo arru- 
mado, Paris voltou a acenar-lhe de longe, 

Tinha de seu, di; Podia gastar 

uns cobres. Sempre afincado ali à terra, era 
justo que visitasse também um bocado, se 
divertisse, corresse mundo, 

E resolveu correr mundo. 

    

me, 

  

    

  

à sua partida não falhou ninguém. Estis 
nos todos. migos ; os fregueses 

cavaqueadores da botica do Ferreira. 
Felizardo! 
—O que vale ter dinheiro! — considerava, 

um. 
— E sabê-lo gastar! — sublinhavam outros, 

  

vê 

  

-os seus 

  

    
  

   
acaso, e miravam, de longe, 
tante acontecimento. E os carregadores, 0) 
chefe, nós todos, olhá s o Zé Lourenço, 
a compartilhar daquela sua ventura, meio) 
babados de admiração, meio invejosos. 

    

am 

  

   



recomendava o Melo das 
vêja Já! 

= Zêzinho, - 
bexigas e da Fazenda, 
esqueça ! 

E explicava, contentíssimo, abraçando os 
conhecidos pela cintura 

Pedi-lhe par: trazer 
das boas... dessas com as perna 
feitas, muito bem torneadas 

Jogava chalaças. O 
coberto de abraços, 
Ferreira pedia a compra de especialidades 
farmacêuticas. O Dr. Pina, médico do Hospi- 
tal, aconselhava juizinho e muita 

E o major Trigueiros, sempre incendiado 
pelo seu patriotismo, lembrava : 

Lourenço, não se esques 
1 

  

  

me uma francesa, 
s muito bem      

n-se nos   

    

    
  higiene 

    

que é portu- 
    quê o se deixe enganar ou espesinhar 

por franceses. Fi sempre 
que fomos nós, aqui em Portugal, aqueles 
que ferimos de morte as águias napoleónica 

E quando ia contar que 
Napoleão tinha dito que éramos os primeiros 
soldados do mundo, o comt 
tiu, levando, entre vivas e palmas, o 
tenço 

  

êsses -Jhes 

  

ver 

  

o próprio 

    
   

ara Paris,    

   
Por lá andou três ser 
Durante êsse tempo, na farmácia, acompa 

nhávamos sempre mentalmente, as sus 
danças pela g Aquilo é que 

sido! condes o teriam 

s? Quan 
doulevaras! 

  

an- 
cidade, 
nt: Qui 

   
          

des amoro:   

tas estúrdias 

Quem teria aparecido, com frio, no seu quarto 
ale hotel? 

De lá am notícias directas. 
Aquilo tinha tempo... So 
desse que mandara pedir mais dois contos, 
mum vale telegráfico, ao Ribeirinho, seu pro- 
curador. E uma tarde, apareceu o Trigueiros, 
o major Tri; 

por aqueles 

  

   
ão aporta 

ro — nem 
     

  

  ueiros, com um postal, onde   
via o túmulo de Napoleão nos Inválidos, e” 
onde o Lourenço manda ad           

   

  

3 

a promessa de nos contar muita    

  Assim o fé 
Contou. 
Como o Brito, como todos os Britos que 

      

     

voltam de disse coisas fantásticas, 
extraordinár 

om Zé Lourenço já não tinham sido con- 
dessas... Upa! Uma princesa russa; a mais    
linda mulher tinha visto em 
Tinha até querido vir com êle 
tugal... Foi uma para 
aquilo da cabeça. 

E mulheres casadas ? ! 
6 meninos, eu chegava a um cabaret 

Levanta- 
vam-se de ao pé dos maridos, e vinham 

Assim mesmo! Aquilo 

      
massada tirar 

E ecra logo as que eu quisesse.     

beber cerveja comigo. 

umas cabras, pelo que eu vêjo, 
pletou o major “Trigueiros, patriota e chefe 
de família 

— Mas muitíssimo boas, ó major, justifi- 
vez 

Mulheres 
Casas como 

  

Lourenço. Olhe que dy 

    

3 contavi 
para aqui, mulheres para além 
palácios, onde apareciam trinta, quarenta 
cem mulheres, tôdas trazendo, num sorriso, 

a oferta preciosa do seu 
bs, banzados, ouvimos aquelas for- 

Zumbiam-nos, tontos, 

Fazenda, barbeado 
tura, a mordiscar um charuto, quis 

mais, conta 

  

sempre. 

  

mor 
  Todos 

mid 
os sentidos. O Melo da 

  

  

aventuras. 

  

nessa 

  

    

  

se lavadoiros é lavadeiras em 

Deve com certeza haver. No 
Nem merece a pens Sena, 

6 Melo, andar a espreitar per 
Mas eu, não vi. 

pelos lava- 

    

      
    

doiros. 1 quê? A gente tem tódas as 
que quiser... e ali... à mão! 

Então o Melo ainda preguntou se a cozi 
nheira do hotel havia vindo também ao 
quarto do nosso herói 

Que não. Nem sabi 
né 
nos boulevards. Mas não querendo ficar atrá 
do Brito, bi 

Mas v 

   se o hotel tinha cozi 
ra, porque nunca tinha comido lá. Comia 

  

ixon a voz, e confidenciou 
mulhe-     nha a dona, uma lind 

   raça... E a filha, que tinha 18 anos, e era 
um amor 

E todos à roda, suspiraram :     
ira Par 

  

— Ai! quem me der 
Paris! Paris! 

   
Anos! passaram. Zé Lourenço nunca mais 

saiu da terra. E nunca mais falou das suas 

ch   -gou até a dizer um 

Mas por cá, a gente arranja-se 
mbém. 

Zé Lourenço tinha, ao tempo, várias con- 
cubinas, Uma espanhola que viera num circo 

linhos 

apa 
rinho com 

    a Pepita, por quem tôda a 
xonara — fic 

eram criadinhas geito 
terra se 

  

de casa € puca     
   

sas, a quem seus dinheiros e uma folgada 
situação fe 

O Zé Lourenço —tinha-me esquecido de 
lhes dizer — fôra um doidi- 
nho por sopeiras. mesmo aquelas 

    

assim 

    

aventuras de Paris, e a Pepita, o resto eram   

aventuras domésticas, « sempre e só com 
domésticas 

Homem de 
lheres, 
na terra! E 

e com aquela aura de Paris e as suas fa 

muitíssima sorte com mu. 
assim O consideravam, e com razão,   

       quando até alguém falava dê 
   

conquistas de Paris, tinha-se a impressão de 
ver um sapo escancarando a bocarra e devo- 
rando quantas inocentes doninhas ao seu 
alcance 

Mas porque 
assavam, 

  

não falou mais Zé Lourenço, 
de Paris? 

  o soube nessa ta 
ade 
  & le em que me fêz, por 

    velha ami aquela cómica e dolorosa 
contidência 

Zé Lourenço, a 
ica mulher em 

enas conhecera 

  

nal, 
aris | 

  

  

    
horas depois de ter chegado. 

rapariga. Uma verdadeira pa 
risiense; muito gentil, muito elegante 

    

Perfeitíssima 
Uns 

olhos, e uma bôca, um seio, e umas pernas 
   que eram um assombro. Zé Lourenço cruza: 

         
     
     

ra-se com ela à porta das Galerias Lafayette 
S com a vista, levando alguns encon- 
trões de franceses indignados... Ela sentiu o 
sen olhar; voltou-se. Foilhe no encalço, 

  

admirando-a ainda melhor. 
—R 

catita! 
De vez em quando parav 

  

4 e preciosa mulher! Uma france 

    

fingir que 
olhava os chapéus as jóias, os sapatos que 
estavam nas montras, E 
lha. Sorria-lhe 
assim mesmo : ba 

mirava-o de esgue- 
Brito. 

tava um portug 
   Bem dizia O 

  

  ês apare 

  

cer! 
E aquilo corria às mil maravilhas. O pior 

para Zé Lour 
Má 

o era não saber falar bem a 
Mas a mulher 

Já parara mais duas vezes, varando-o 

  

gua dela continuava a 

  

com aqueles olhos de endoidecer um santo.    
Deixá-lo! Sempre havia de se fazer entender 
E atreve-se... um pouco de embaraço no 

     



o... ela, muito amável a ajudá-lo nas 
um riso encantador quando éle se 

enganava — como tôdas as franc 
Quando sonbe que êle era português, 

doi io havia dúvid tinha 

Brito. Grande povo! 
Lembrou-se até nessa altura da frase 

  

frases 

  

ficou 
razão o 
  

    

  

do    

   

  

caminho 
file tinha também de 

mulher! E estava contentíssimo. 
Quando a Ninon, nome que 

deu, quis saber de Portugal, di 
nitas — da bel 
mes pitorescos. 
é que não. 

- Muito 
muito ariscas. E fes 

para o Br 
coberto — uma grande 

  

    
  gens, dos costu- 

es portuguesas 
a das pai 

Das mulhe: 
       

    

Muito bisonhas e 
vestindo-se mal. Se 

m como as francesas, Mademoiselle, 
on, embora lisongeada, repreendeu-o : 

—Çá ce n'est pas gentil pour les portu- 
ous ? 

E envolveu- 
sorri 

issadoras.. 

  

    
           

  

  num dos seus perturbantes 
os de sereia. 

Ao longo das trê vinte e dois 
justos — que Zé Lourenço esteve em Pa- 
Ninon foi a sua constante, única e ideal 

companheira. Uma ternura de rapariga! A 
com tódas 

semanas —    

    

      

busca de aventu- 
inteiro estava al 

no corpo fragante e voluptuoso, na alma di 
deliciosa mulher? 
portanto—e a verdade 

tura de Paris. 
Ostesto, ha stórias inventadas, 

para não fazer má figura, para não fic 
atrás do Brito, o mordomo do D. António 

de Meneses. 
Não havia dúvida que aquilo era assim, 

como o Brito contara, como todos os Britos 

que vão a Paris, contam depois. É; certo que 
tódas as mulheres se metiam com êle, mesmo 
ao lado da Ninon. E houve uma. princes 
russa que, efectivamente, lhe mandou um 
bilhete, por um chasseur, num restaurante. 
E a dona do hotel, uma bela s 

tivesse querido. 
Mas o amor de Paris. 

el. Delicada. Nada exigente. Nada lhe 
pedindo. Claro que fêz despêsas com ela, em 
passeios, em noitadas... E comptou-lhe 

natural — umas jóias, um vestido, um cl 
péu, um casaco de peles... para lhe agrade- 

s suas amabili É que ela defen- 
dialhe a algibeira. Escolhia sempre os re: 
taurantes mais em conta... Não de que 
ninguém o enganasse... De tal forma, que 

vezes tinha até de lhe ralhar : 
- Porque não vamos para um camarote ? 

— Para quê? — observava cla, — Para que 
hás-de gastar mais dinheiro. Se estamos até 
melhor na pla Si je suis partout bien, 
prês de toi 

incantadora ; não 
tôdas a 

Só não gostou duma coisa... Uma noite, 
depois de cla o ter acompanhado ao hotel, 
faltaram-lhe 

ontrá-la à porta dum café de Montmartre, 
arclhada com outra mulher, uma daque- 

las desgraçadas que andam por ali, .rondando 
os extrangeiros. 

  

» seu alcance, 

        

era 

  

sua única, av     viam sido hi      
     

    

    a 

nhora, se êle     

  

non foi o seu ú 

        

     

    cer ades.    

  

     
    

  

   
     

  

    » fundo, como 

  

francesas, 

  

rros. Voltou a sair. E veio     
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Operações 

  

A cirurgia avança de momento a momento. 
Da intervenção nos organismos superiores pas- 

venção cirurgic: A ve 
terinaria tem realisado prodigios zoofilos. Ha 
porém uma especiali ivad: 
pelo professor James Pelmer, de Toronto, Esta- 
dos-Unidos, Este iminente zoologo, director dum 

  

sa-se à inte! nos animais. 
  

  ade que só é cu 

  

em peixes... 

dos mais extraordinarios aquários do mundo, 
tem realisado muitas operações cirurgicas em 
peixes. A nossa foto representa-o no. curioso 
momento de realisar uma das suas intervenções 
num pe colecção e que 

    

, exemplar raro da s 

  

se encontrava doente 
(Boto Orriaa) 

  

  

           
      

  

observo 

   Como não.   

= 
Ninon explicoulhe, Era uma antig Podiam confundita contigo, 

amiga, que se perdera na vida, coitada... Ja Zé Lourenço. — Era por isso. 
para casa, Encontrou-a, Porque não lhe havia por isso não tinha gostado, 
de falar? gostara também do que se pa 

  
  sont no Qual 

de Orsay, 
Ninon vi 
   despedida. 

dizer-lhe, adeu 

  

um Tengo, 

  

branco ; o seu lindo sorriso ; algumas lágrie 
m boiando nos olhos. 

Beijaram-se com amor, diante de tôda a, 
te, como se estivessem sós. Em Paris O 

beijo é natural, é livre—dá-se. Ninguém) 

    

    

    

  

repara. 
Ninon era Paris que ficava. Beijou, 

portanto, como se beijasse Paris todo) 
inteiro. 

   
ntendeu dizer-lhe, com verdade, sentir 

pente 
- Como os dias me vã 

em Portu 
tôdas 
bisoni 

da 

o parecer enormes 
1, Ninon! Longe de ti, Perto de 

adoras, tão 

  

    aquelas mulheres, tão m 
» tão estúpida 

No seu francês de pa 
     

  

siense, picante, mas 
lícioso, ela observon-lhe de novo 

— Tu sais... pas gentil... 
Frisou mesmo que era mulher também. 

Que não gostava de onvir dizer mal de mu 
lheres. Que as portugu 

Zé Lourenço atalhou e exclamou ; 
Ó Ninon tu és Paris. Tu vales tôdas as À 

mulheres portuguesas ! [ 
inon muito bom por 

tuguês — lhe disse que o verdadeiro 
nome era Maria Rita. E que tinha nascido 

  

  Ce nes 

  

  

  

  

  

    
seu 

  

  

Avcusto Pixto. 

   



  
  

UM POUCO DE 

ESTATISTICA, 

MEUS SENHORES 

4 quem tenha horror aos algarismos 
5 Pois, a nosso ver, Eles constituem uma 

linguagem interessant   . Pouco própria 
à figuras de retórica, a vôos literários, & be   

certo, mas, por sem sofismas, 
mais concreta e prática 

Os caracteres seus irmãos, as letras, são 

isso mesmo, 

mais falsos. O seu sentido, por vezes, é de tal 
forma dúbio, que se recorre ao algarismo, a 
confirmar ou 
pontos nos i i 

De resto, a vontade educa-se. 
E, conquanto, sem a veleidade de preten- 

der 
algum: nosso leitor poss: 

enfim, os 

  

contrariar, a pôr, 

  

    os ir contra a fobia do algarismo de que 
estar possuído, da 

mos-lhe maneira de fazer um estudo compa- 
rativo, 

  

donde resultará avaliar de 

  

prosperidade dos diferentes países, pela cor 
respondente cifra dos automóveis em circula 

guir publicados, permi 
ade dos vários países do 

  

lobo, bem como nos continentes que cons 
titnem 
compêndios de Gec 

I 
À nossa mãe Europa, e veremos que, econô: 
micamente falando, ela est: 
vista do numa 
situação. 

Se o aumento da circulação total no mer- 
cado inteiro, se marca por 2,1 % 

  

  cinco partes, segundo rezam os 

  

  

  

tre elas, olhemos com mais atenção para 

sob o ponto de 

  

antomóvel, preponderante 

  

os algaris: 

mos que à Europa dizem respeito proclamam 
96 %, ao passo que tôdas as Amé 

Destas, os Estados Unidos mostram 

   
  as dão      

um escasso 1 

  

» por cento, 

  

Em 31 de Dezembro de 1930 circulavam 
nos cinco continentes do globo, 
veículos automóveis, dos quais três quartos 
pertencem à América do Norte. 

1930 deu-nos, sôbre o anterior 
nto de 741.102 veículos ; dêstes, 472.42: 

pertencem: à que, a-pesar de velha 
não está fazendo má figura, como se vê 

As nações onde êste aumento se fêz m 
são: a França com 178.000 veículos a 

do que em 1929, à Gran-Bretanha com 
1 Alemanha com 49.656 

Dirlado de lá do Atlântico Norte, os Esta- 
dos Unidos tiveram um acréscir 
veículos 
como se está vendo. 

5.810.768. 

  

ano, um 
ami   

  

ropa     

    

   
83.723 

» de 126.094 
pela F 

    
  automó 

  

is, batidos 

  

Pg 
  

Circulação mundial comparada 

África 
Estados Unidos 
América 

  

Aumento 

França 
Estados Unidos 
Gran-Bretanha 
Alemanha 
Canadá 
Ttália a 
Argentina 
Bélgica 
Países Baixos 
Nova Zelândia 
áfrica do Sul 
Suécia 
Teheco So 
Suíça 

iquia 

  

Omitimos os países com 

  

aumentos inferiores a 10,00% veículos, 

      

A circulação nos diferentes países 

Mbania 
Austria 

Bélgica 
Bulgaria 
Teheco Slováquia 
Dantzig 
Dinam 
Estónia 
Ilhas Foree 
Finlândia 
França 
Memanha 
Gibraltar 

Bretanha 

  

    
  

  

    
Hungria 

ndia   

  

Lituânia 
Luxemburgo 

  

  

  Nornega 
Polónia 

  

Yugo Slávia 

total 193% 
Total 1929 

Aumento 
Percentagem     

Europa 
Veien Tui 

        
16 

                         



Na 7) | 

     

  

   

Oceania 
Veleuos Tur Camios mus Mot 

Austrália s93-sa 122.40 n 95.00 

Nova Zelândia 189.777 3:704 1.309 Ata 
Outros países. 2.873 65 

Fotal 1929 643.188 356.085 350 127189 

Aumento 0.776 037 
o Percentagem 63 

Veiculo 
Argentina 587.864 
Brasil 150.086 
Canadá 1.215,07 
Chili 
Columbia 
Cuba 
México 
Panamá 
Peru 
Pôrio Rico 

dos Unic 

Venezuela 
Outros países 

    
Do que As muuraas sto. camrs. Ainda com, Este talo 

  

linda e arrojáia. aviadora alema Jily. Beinhori 
ncaba. de regressar a Berlim depois de efectuar 
vessia de mente africano. Algumas das nossas minôjculo aparelho da 

À Guiné, recebeu 

Total em 193 
Total em 1929 

  

4     
    hrgar de Bissau, E 

serto do. Saiará. enção que esta aviadora teve em Derlim foi verdades 
ramente triunfal, como é fácil de calcular 

  

     teem últim: te mostrado que a coragem € 
audácia femininas já não são exclusivismo dá E 
livre América. | 

Subir à quási 10.000 metros de altitude, JE 
o de 

há pouco, 
céus, 

turas de 50º ab     suportando tempe 
  

  tal foi a proeza levada a cabo, 
mesmo por cima da cidade dos arranh 
por Miss Ruth 

  

  O antomóvel-foguete, ou, mais. próprias 
mente, o automóvel com motor de foguetes, 

epa   
    
DO, QUE AS SULiERAS São CAs, Miss Ruth Nichols, a actual detentora do  arécor A intrépida. aviadora americana, que em técnica, audácia e resistência, isuala os 
mascui para br menos que a travessia do. Atlântico, Miss           

todo o mu duma feliz chegada à nossa velha Europa 

  

  

Temos depois a Ásia com 551 

    

em circulação ea África com um total de que dir 
a 

        

| 

À 

7 veículos de precisões, o caso interessar, não terá mais NM É 

demasiado fastidiosa para o leitor a As nossas gravuras | 
enumeração dos países e regiões possuidoras 
de antomóveis nestes dois últimos continen- Miss Ruth Nichols é americana. Não que “ô n a n 5 úrie 
tes. Damos, pois, êstes algarismos, duma for-- exclusivamente o as grandes od o estacionamento 
ma global. Se a algum leitor, mais amador aviadoras. Outras, inglesas, eg oa an o A 

    
       



  

   

   

  

   

     
   

  

    

  

   

    

   
   
   
   
   

   

  

   
   

    

   

  

   

  

   

  

   

    

absorveram 3/5 desta quantia, e, uma vez 
queimados, já para nada servem, natural, 
mente 

Nestes tempos,     
principal factor, não 

H. Bull 
   

  

    é, pois, aconselhável o invento 
por gastar muita 

Note-se que Harry 
todos em 7 

  

gastou os foguetes 
  m quilómetro 

  

Para que À pólvora arde é 

  

Há poucos dias, um acroplano de bombar 
deamento pertencente à Royal Air Force, de 

aterra, teve uma pane de motor, a uns 
   metros de alti 

  

de. O piloto procurou 

  

1 
terreno 
achava 

de descer, são e salvo, e per      

árvores s obstáculos de grande 
ta   

  

    
alunas     

ium colégio, a dois quilómetros distante 
Para não fazer uma trágica razia na peti 

preferiu o piloto descer sôbre o telhado     
las dependências do colégio. 

  

ano nadas » piloto 
      scer para o telhado, & 

  

1 escada. interior e apresentar, sorri 

  

dente e calmo, as suas desculpas à directora 
o susto causado e pelas telha: 

  

partidas 

  

  

Ro LACERDA. 

  

E 
e não estamos em êrro, na fa 

à, há cêrca de dois anos E 
Harry W. Bull idealizou, construiu e pôs a 

gravura mostra. Harry 

    

andar o que a m 
Bull é estudante 
versidade de Syracuse (U A.) e tem 21 

  

técnia na Uni 

  

anos apenas. 
Acrescente-se que o dinheiro não abunda 

» estudante Bull 
Daí a ideia de bater dois récords simultã 

  

nas algibeiras do nos: 

neos, o da carro original e o de custo ma 
reduzido. 

Da originalidade, o leitor dirá. Do custo 
iliremos   bs que o récord foi batido, para ver 
gonha de Ford 

O automóvel foguete de Harry Bull, com 
pleto, em ordem de marcha, importou apenas 
Muns 500 escuds 

  

O pior é que só os foguetes 

 



  

LABIRINTO 

  
A 

Neste labirinto, que representa o da 
de S. Quintino, em Londres, o caminho a 

greja 
  guir 

é pór cima do traço preto; e se principiarmos 
no ponto À, subindo a linha que está na frente 
chegaremos ao centro, depois de num longo 
percurso por toda a area do labirinto, sem nos 
pode 
caminho 

  

  

  nos desviar, nem tão pouco perder no. 

Edith 
rido, antes de 

Rachel: — Não o conheci 
conhecia. 

  

nto tempo conheceste teu ma- 

  

ada. Julgav 

  

O PING. PONG 

(Solução) 

A bola da qu 
terceiro quadrado da decima quarta fila 
bola da ultima fila para o primeiro quadrado da 
quarta fila 

  

À fila deve ser passada para o 

  

LIÇÃO DE HISTORIA SA 

  

RADA 

O professor está interrogando o pequeno 
Frederico 

Que foi que Deus creon no primeiro dia? 
Deus, no primeiro dia, crcou a luz, 
Muito bem, e no segundo ? 
A terra ca agua. 
E no 
No terceiro No terceiro 

derico hesita. O mestr udando-o: 

No terceiro, o que se vê brilhar 
- Creou .. . creou 

erceiro ? 
Fre- 

    
noites calmas re- 
para bem . . , ercou . 

Ah! Já sei 
Frederico. 

disse triunfalmente o 
creou os farois! 

As:— As mães sempre pi 

  

sam um tempo 

   
s arduo ! 

— Porque são as mães, em particul: 
1:— Ora, porque andam sempre com médo 

que algumas certas e determinadas raparig: 
lhes vão casar com os filhos, e que alguns ce 
tos e determinados rapazes lhes não casem com 
as filhas, 

    

      

  ——   

ti 
sh 

— Sabes, estou com bastante receio que o mos 
de me marido 1 

    divorcio se tenho de efectuar à 

Jia 

ha, devido à um luto na fá- 
(Do +Puncho) 

      

O QUE SIGNIFICAM 
AS LETRAS NAS 

VELAS DOS BARCOS? 

As letras e o numero que se vêcm nas velas 

dos barcos de pesca, tcem a mesma utilidade 
uram nos automoveis — como 
  

  do que os que fig 

  

  

atestado de registo'e para fins de identificação. 
Cada barco de pesca, tem de ser registado no     

    
       

porto a que pertence. A letra indica o nome 
dêsse porto — por exemplo L para Leixões, 
para Peniche, et. — seguida do numero de res      
gisto do barco, no referido porto. 

E] E] 

Joaquina, o farmaceutico “já 
medio para fazer adormecer? 

a não, minha senhora. 
io. telefone-lhe e pergunte E 

lhe se ele julga que eu hei de ficar aqui a es 
pertar o sôno toda a noite á espera de o tomar? 

NA senhora 
mandou aque! 

A criada; 
A senhora 

  

      

      

Cavalheiro (excessivamente delicado), no Cons 
sultorio do «médico; — Chego a ter vergonha de 
cá vir, doutor; ha tanto tempo que não estou | 
doente! N 

RESPONSABILIDADE À 

Actriz: — Ha anos que não faço outra cousa 
senão ir entregar cartas, ao palco. Não posso 
ter um papel mais importante > 

Empresario :— Pode; d'aqui em diante, só les   
  

Um sujeito que perdera todo o seu di 
ão tôda a vergonha, numa ba | 

de manhã cêdo, encon- 
trando a espôsa ainda de pé 

Porque te deitaste? 
— Estava à tua espera, receando que, ao 

chegates a casa, com remorsos da vida que 
levas, quisesses dormir na escad 

nheiro,mas 

  

tota, regressou a cas 

     



  

        

Bolachas 

a grande 

marca 

portuguesa 

Variadas e Saborosissimas Qualidades 

Um Uno oo bracos QvMel hor           
  

] 
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| 
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“Aposfaria V. Ex.” por um cavalo 
da que fives 

O uso de um óleo de lubrificação incompleto representa um risco 
idêntico. 

O óleo apropriado a qualquer motor deve ter em proporção 
correcta e constante, as seguintes propriedades: 

Contra - Carbonização — que assegura a redução dos depó- 
sitos carbonosos duros. 

Resistência ao calôr — que assegura maior duração do óleo. 

Oleosidade — pela qual se obtém a protecção máxima das su- 
perficies em contacto. 

Contra - Oxidação — pela qual são evitados os depósitos go- 
mosos nas válvulas e o entupimento das tubagens do 
óleo. 

Os productores de Mobiloil são especializados na fabricação de 
lubrificantes «completos» desde há 64 anos. Há um tipo de Mobiloil 
adequado exactamente às necessidades do carro de V. Ex.*. Procurai-o 
na «Tabela de Recomendações Mobiloil». 

“> Mobiloil 
Um pouco mais caro — mas vale a diferença 

VACUUM OIL COMPANY,  


